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Número 409. 08/05/97. Intersindical dos Eletricitários de se

as p
etros

Namanhã de quarta-feira, dia 7 demaio, parlamen­
tares catarinenses, sindicalistas, advogados, representan­
tes do Movimento Sem Terra, daCentral Única dos
Trabalhadores, do Coletivo 'deAgricultura catarinense, se
uniram, como poucas vezes num leque de tão distintos
matizes políticos, com o objetivo de revogar as punições
aplicadas aos empregados daEletrosul que 'participaram
damobilização do MST do dia 17 de abril. Em audiência
de hora emeia com o presidente da Eletrosul, Cláudio
Ávila, falaram sobre a atitude equivocada da direção da
empresa e demonstraram suadeterminação em defen-
der os punidos. _

O primeiro á falar foi Alvaro Santin, da coordenação
do an r, que leu um comunicado do movimento. "O MST

repudia veementemente as atitudes do presidente da
Eletrosul Sr. Claudio Ávila daSilva, pelas suas incumbênci­
as arbitráriasem tentar intimidar os trabalhadores que
participam da luta pelos seus direitos e em defesa do

patrimônio público ... Queremos também lembrar que
tais atitudes pertencem ao passado na hist6ria brasileira.
Temos convicção que a solidariedade entre os trabalhado­
res é a única forma possível de resistência, sobrevivência e

garantia das mínimas condições de vida do povo. Bnsen­
demos que a Eletrosul é um patrimônio da sociedade.
Portanto, este patrimônio deve ser preservado por toda a
sociedade e principalmente pelas autoridades que a
dirigem. Esperamos que tal posição seja revista. Reafirma­
mos nosso compromisso de lutar em defesa do

patrimônio público e prestar solidariedade aos trabalha­
dores que são perseguidos.por essa causa" .

Com o mesm conteúdo foram as intervenções dos
representantes do Sindicato dos Médicos, dos Vigilantes,
dos trabalhadores em Processamento de 'Dados, dos
trabalhadores nos Correios, Bancários, Professores,
Funcionários Públicos Estaduais e Federais, trabalhadores
naPrevidência, e CUT.

Logo depois, falando pelos eletricitários, Mauro
Passos fez um rápido relato dos acontecimentos do dia 1 7
de abril. Explicou que até mesmo o comandante da PM

que estava nos portões da Eletrosul naquele dia havia
afirmado que nunca tinha visto uma manífestaão tão
ordeira e civilizada. Lembrou que-os manifestantes foram
recebidos na porta daCeiesc peladiretoria da empresa,
assim como o presidente da República recebeu naquele
dia a coordenação do MST. Lembrou que o Brasil inteiro
semanifestou no dia 1 7 e quemilhares de pessoas saíram.
dos seus locais de trabalho para prestar solidariedade ao
MST. Citou a imagem emblemática dos funcionários do
Banco Central de Brasília que receberam amarcha com
uma chuva de papel picado. "Para nossa supresa porém a

Partidospolíticos:} sin­
dicatos e organizações
sociaisjuntam-seRarareverter ��castigo dos .

trabalhadores'

�
.

Eletrosul, naquelamanhã, fechou seus portões, contra­
tou uma empresa para filmar e fotografar a manifestação
(cujo filme depois foi- passado no auditório para que os

chefes delatassem os participantes). Gostaríamos que as

punições fossem revistas e que esta prática não volte a ser

utilizada. Lembro ainda que na»rimeira reunião que
mantivemos com o presidente Avila este nos prometeu
retirar as câmaras de tv que estão no hall da empresa.
Mas, ao contrário, mais câmeras foram colocadas".

SegundoÁvila se o relato de Mauro Passos fosse
verdadeiro todas punições estavam revogadas. "Mas não é '

verdade". Ávila disse que não puniu quem foi â manifesta-

_,

oes

ção, mas quem participou da concentração no hall da
empresa. Tirou da gaveta o famoso' "interdito proibitório"
que, como todo mundo já sabe, proíbe os sindicatos de
realizarem reuniões na empresa sem o consentimento da

'

direção. "Esta foi a 3Sa vez que o Sinergia realizou um
comunicado ilegal dentro da empresa.' Todos empregados
que participaram desta manifestação 'na catraca foram
punidos. A determinação judicial tem que ser cumprida.
Não hã nenhuma relação com o café da manhã e o MST.
Não-vamos querer transformar isto numa coisa política".

A inconsistência dos argumentos da diretoria da
Elerrosul foi delatada em várias intervenções. Foi denun­
ciado que no dia anterior ao 17 de abril as gerências da

_

Eletrosul intimidaram os trabalhadores anunciando que
haveriam punições se alguém participasse dó ato.

'

O deputado João Henrique BIasi, do PMDB, na
qualidade de presidente da Comissão dos Direitos Huma­
nos da Assembléia Legislativa tomou então a palavra
pedindo à diretoria que "ã vista dos fatos", revisse as

punições. O deputado Lício Silveira, do, PPB, sugeriu que,
uma vez que a decisão judicial havia sido contrãriada
tantas vezes, e como "o movimento foi muito importante
a nível nacional" as punições fossem suspensas. Logo
depois o deputado Carlito Merss, do PT, lembrou que
existe um conflito com a Eletrosul desde 1993, relativo às
câmeras de televisão espalhadas pela empresa. ''A não ser
em bancos nunca tinha visto este aparato -{além do mais
em bancos o sistema não funciona para controlar os

-

trabalhadores). E confesso que, ao entrar aqui, minutos
atrás, me senti constrangido. Além do mais não entendo
o sentido das punições. Justamente quando o MST vem
até a Eletrosul para reconhecer sua importância estratégi­
ca para o país, pessoas são punidas por se manifestarem
solidárias a isto? Está claro paramim que as punições têm
conteúdo político". Outro deputado do PT, .Idelvino
Furlanetto, manifestou sua solidariedade aos punidos.
Finalmente o deputado Jaime Mantelli, do PDT, comen­
tou que o Brasil vive um momento histórico em que está
construindo um futuro democrático que nunca teve.

"Por isto, numa hora 'como esta, a direção da Eletrosul
deve mostrar sua boa vontade nesta direção" .

, Claudio Ávila, ao final do encontro disse que "não
aceito insinuações de que as punições tiveram relação
com o ato do dia 17". Manifestou sua resolução de
discutir a revisão das punições na reunião da diretoria da
empresa, na próxima segunda-feira e se disse disposto a,
"sempre 'que houver um impasse com os sindicatos
buscar alternativas. "Queremos superar este problema de
realização de manifestações aqui na empresa, continua­
mos abertos para discutir isto".
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� tribuna � ovosBlecautes:

análise e propôs, para
amenizar o problema,

que os chuveiros elétricos
não. ·fossem utilizados
entre 18 h e 19 horas,

período de alta no

consumo. Sinalizou
também, que a Eletrobrás
estuda medidas de tarifa
diferenciada nos horários
de pico, tentando com isto
inibir o consumo através

de uma sobre-taxa na

conta de ,luz ·daqueles
consumidores que por

ventura quiserem tomar
um banho naquele

horário.
As explicações oficiais,
lamentavelmente, em

nada contribuem para a

solução do problema. Os
blecautes n6'0 ocorreram

por ato de sabotagem e

muito menos por causa
dos chuveiros elétricos.

Trata-se de um, problema
de ordem técnica, próprio

de um sistema que está
atuando no seu limite, e

que só não ocorre com

Na época da irtilaçãc»
galopante, o governo,

sem nenhuma explicação
convincente, identificava e

responsabilizava o

chuchu pela alta dos
"índices inflacionários.
Agora, diante de dois

grandes blecautes, que
atingiram mais de 10

milhões de pessoas nas

regiões Sul, Sudeste e

Centro-Oeste, os
responsáveis pelo setor,

buscam também as mais

estaparfúdias explicações
para justificar a

ocorrência.
O ministro das Minas e

Energia! �ai,!')Undo Brito,
prefenu trissrusar que os

blecautes poderiam ter
sido motivados por

"sabotagem de origem -

política" em razão do
processo _de privatização
em andamento no setor.

Já o presidente da
, Eletrobrás, Firmino

Sampaio, -foi um pouco
mais "técnico" na sua

mais

frequência
,

,

pela
reconhecida

, capacidade
profissional,

dos
trabalhadores

desse setor.
Na

contramão
desta

realidade, o
governo,

sa6edor da
necessidade
urgente de

novos

investimentos,
ou invés de
direcionar o

capital
privado que
se dispõe a

investir no setor elétric
para as obra

inacabadas, aumentand
assim a capacidade d
geração do país, numc

ação predatória E

inconsequente estimu/CJ

4·Lista do
Ca-rrasco

As punlçoes
administrativas que vêm
ocorrendo na Eletrosul,
segui-ndo ordens do
pre.sident� da empresa,
Cláudio Avila, contra os

empregados que, como'
cidadãos conscientes, tiveram
a dignidade de prestar
solidariedade ao MST e de
protestar contra as

privatizações, está marcado

por gestos pessoais de uma

sordidez inominável.
Empregados, entre eles
gerentes, esté;ío sendo
convocados para qUG, numa
sala fechada e frente uma

tela -de vídeo, reconheçam, _

nas fitas gr.avadas da

manifestação, os colegas que
vão aparecendo. O obietivo é
sua punição. A partir dos
suas "colaborações",- os
identificados são chamados
pelos chefes de
departamentos para serem

àvisados, escrit'a< ou

verbalmente, das punições
que sofrerão. Pobres
indivíduos, esses delatores.
Para estar bem com seus

chefes, manterem os cargos,
um salário melhor e' uma

gratificação, conquistados
normalmente às cústa's do
"püxassaquismo", e'ntregam
seus colegas, sem nenhum
constrangimento. Alegam
que cumprem ordens e que
não podem fazer nada. Na
sua lógica, entregariam as

.

próprias mã'es.
Com certeza essas

nvestindo na forD1ação sociali
sãomais ligadas aos partidos políti
editorialmaior, preocupando-se aro
economia e tantas outras áreas.Aa
editordaCriticamarxista, e

-

i}a- e
é, ante de tu.

Apesar
,no calendãr io
toria

encontro."Agll
da Reitoria,
sência", com:
informouaín
as discussões
tivaparaoen
acontecerá e­

dação domo
latinos onde
das.

.

"Imagine nãohaverpropriedades .... Imagine todoomun­
do dividindo tudo, vivendo sua 'vida em paz" expressouJohn
Lennon certavez numamúsicaque,paramuitos tomou-se hino.
Esse desejo de igualdade foi amplamente estudado e difundido

porKarlMarxem 1848, quandoescreveuoManifestoComunista.
-

Nascia aí uma dasmaiores correntes filosóficas domundo, cha­
madahoje deMarxismo.

No 40Encontrode RevistasMarxistas, realizado dodias 10 a

_-. 4deste mêsemPloríanôpolis, cerca de 300pessoas díscuüram os

80 anos da Revolução Bolchevique e a atualidade da luta

anticapitalista. Foramapresentados os exemplos de socialismo no
mundo e suas consequências.Um dosmomentosmais fortes do
encontro foi a palestra deJoão Pedro Stédile, representante do
MST, hoje omaior emais representativomovimento de oposição
à política neo-liberal.Ele questionou e criticou o fraco empenho
dos partidosde esquerdana conscientizaçãodapopulaçãoquanto
às atuais políticas e anecessidade demudanças na questão social

do país. "Foiummomento de entrelaçamento dos inte­
lectuais comoMST", comentaBemadeteAued, coorde­
nadora doencontro e do Núcleo deTransformação do
MundonoTrabalho.

O encontro deste ano reuniu representantes de
duas revistas doUruguai, sete argentinas, sete do Brasil
alémde apresentarexemplaresde pu-

.,- '�., ,

blicações de outrospaíses daAmériea
Latina. Os outros aconteceram em

.SantaMaria (RS), Cordoba (Argenti­
na) eMontevidéu (Uruguai). "O obje-
1M>de todas é dívulgaroconbecímcmo
socialista e o público alvo é principal­
mente omeio universitário,militan­
tes partidários, intelectuais e simpa­
tizantes," comenta "um dos

organizadores,Marcoánrélk;Da Ros.
Arevistasmarxistas dehoje não

IRARA' n15T4S
�RRUBÂ

N�OLIB�RÂIS,
NÂ(jRÁ

BR�TÂNnÂ

centro. "Fornos eleitos com o "NOVO

Trabalhismo" e iremos governar como "No­
vos Trabalhistas", disse ele durante a festa da
vitória. Por "isto, muitos dizem que esta vitó­
ria não é do socialismo.

De qualquer forma, as eleições gerais
naGrã- Bretanhamostram que o pais onde
foram implementadas em primeiro lugar
as reformas neoliberais cansou das propos­
tas "de mercado" e quer mudanças políti­
cas que solucionem os problemas econô­
micos e sociais da nação. Provavelmente nin­
guém vá notar mudança alguma nos pri­
meiros meses do governo trabalhista. Mas
elas acontecerão.

Como disse o célebre dramaturgo Colin
Welland, "depois de 18 anos vendo o país
afundado em egoísmo e ganância, quando
só o lucro importava, espero que possamos
retornar a uma sociedade com consciência
social É disto que os sonhos são feitos" .

pessoas têm a consciência

tranquila, pois seus perfis
morais são adequados a tais

gestos. Muitas delas são
reincidentes e nós as

conhecemos desde a época
do Gazaniga - quando se

prestaram ao terror

implantado, fazendo,
inclusive, as listas das
demissões.

Há os Schindler que
fazem listas para salvar as

Um "novo" Partido Trabalhista assume

o poder na Inglaterra esta semana depois de
derrotar de forma humilhante o Partido Con­
servador dos neoliberais Margareth Thatcher
eJohnMajor. Esta foi a pior performance dos

'

conservadores no 'século XX, que estavam no

poder há 18 anos consecutivos.
- O novo primeiroministro britânico será

Tony Blaír, 43 anos, que "converteu" o socia­
lismo do Partido Trabalhista numa força de

pessoas; mas os nossos

personagens são como o

carrasco nazista Eichmann:
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Luiz Césare Vieira
representante dos empregados
no Conselho de Administração

,

da Celesc

c��ongresso realizado nos dias 25 e 26
de an 1 em Ponta das Canas foi sem dúvida

um evento hístõrico para os empregados da _

Celesc. Muitos fatos contribuíram para o

excelente clima predominante durante o

evento. O aprazívelloca1, a Escola Sul da CU1:
que é um simbolo internacional de solidari­
edade dos trabalhadores que se cotizaram e

até ajudaram com sua mão-de-obra a er-
-

guer o edifício. A natureza, que contribuiu
com dois destesmaravilhosos dias de outo­
no. -Mas o ponto forte foi mesmo o encon­

tro e a confraternização de 220 celesquianos
vindos de todo o estado para refletir sobre a

experiência comum de trabalhar numa

mesma Empresa.

OBd�IVO DO CONfiRI:550

É isto que para nós significou o Con­

gresso, isto é, a interrupção no cotidiano de
trabalho para uma reflexão coletiva e crítica
da realidade da Celesc para criar, a partir da
nossa experiência e comunicação, novas

possibilidades para os Indivíduos e para a

Empresa. Neste sentido a realidade não pode­
ser pensada como algo meramente

repetitivo, mas deve conter, como contém,
a mudança.

-

O Congresso foi um desdobramento
de decisão anterior da categoria que
garantiu, viaAcordo Coletivo, o que está es­
crito na Constituição do Estado e no Estatu-

,to da Celesc, ou seja, a participação de repre­
sentante dos empregados no Conselho de

Administração. Esta representação significa
que temos uma parcela de responsabilida­
de nos rumos globais da Empresa, e por­
tanto a necessidade de discutir entre nós as

-

linhas básicas de ummodelo de jzestão_para

,

VIva

ran e con
apresentá-lo à sociedade. Este objetivo foi

atingido com as conclusões dos seus gru­
pos que realizaram um diagnóstico da Em­
presa e apontaram ternas para futuros

aprofundamentos.

ORfiÂNIZ4.ÇÃ.O
- O próprio processo de organização foi

rico em debates e participação, numa 'de­
monstração inequívoca da vontade' dos

celesquianos de repensar e melhorar a

Empresa em que dedicam seu trabalho.
Foram formadas duas comissões, uma de

organização e outra de preparação -da tese.

No primeiro dia do Congresso foram reali­
zadas palestras seguidas de perguntas. De
acordo com o depoimento de vários cole­

gas a palestra proferida pelo advogado João
LuizDuboc Pinaud serviu para iniciar o even-

_

to num patamar elevado, graças aos valores
de dignidade humana transmitidos pelo
grande jurista. É preciso reconhecer tam­
bém o gesto do presidente 'da Celesc, Paulo
Tatim, que não só aceitou o convite como

preparou uma esclarecedora palestra'sobre
a atuai situação da Empresa e respondeu
todas as perguntas formuladas. Foi de fato
um bom momento de respeito mútuo,
comprovando que é possível e desejável o
relacionamento construtivo entre diretoria

, e empregados. A palestra do deputado João,
Henrique BIasi também foi importante para
mostrar a todos que existem na Assembléia

Legislativa deputados de excelente nível in­
telectual e autonomia de idéias. Biasi não só
afirmou ser contrário à privatização da
Celesc como também justificou tal convic­

ção com conceitos fundamentados na filo­
sofia política. Mauro Passos, que substituiu
Pinguelli Rosa, também contribuiu muito

para esclarecer os celesquianos da iniciativa
brilhante de levar o debate sobre a

privatização das estatais catarinensesàs Câ­
maras Municipais. Por fim é preciso reafir­
mar que a presença de deputados do PMDB,
PPB e PT não descaracterizá o caráter ne­
cessariamente suprapartidário do Congres­
so e deus desdobramentos na juta contra a

prívatízação e reformulação da Celesc, mas
pelo contrário, reforça. A privatização ou não
das Estatais é um assunto de interesse de
toda a sociedade independéntemente de cor

partidária. A-decisão final será dós deputa­
dos que precisam ser questionados sobre
suas intenções.

CI:LI:5C - I:�PRI:5A PÚBLlC4.
Conforme especificado na Tese do Con­

gresso e legitimado pelos delegados, o cami­
nho a ser seguido deve ser o de aprofundar
as bases para a construção de uma Empre­
sa Pública, profissionalizada, com continui­
dade administrativa e ética. Foi consenso de

que não devemos, na luta contra a

prívatízação, defender omodelo vigente, mas
ampliar a discussão em torno de um novo

modelo, em instâncias como o Governo do

Estado, Assembléia Legislativa, entidades
representativas da sociedade civil, consumi­
dores, acionistasminoritários e, como já vem
fazendo os sindicatos, para as Câmaras de
Vereradores e Prefeituras Municipais. O fato
de extrapolarmos o corporativismo da defe­
sa de nosos direitos trabalhistas imediatos

para defendermos a construção de uma

empresa que cumpra adequadamente seus
objetivos sociais e técnicos, nos coloca numa
condição de legitimidade para propor tal
debate na sociedade.

CONJUNTURA
Não é novidade para ninguém que a

atual conjuntura internacional ,e .nactonaí
é adversa para todos os trabalhadores espe-

resso
cialmente para aqueles que como nós tra­
balham em empresas estatais. Apesar' de
dorrotado recentemente na Inglaterra com
a vitória eleitoral dos trabalhistas; os ventos
do neoliberalismo continuam soprando for-

- te no Brasil de FHC. Mas também aqui os
sinais de esgotamento deste modelo que só
beneficia o capital vão ficando evidentes na

medida em que o povo sai às ruas para exi­
gir reforma agrária, protestar contra as

privatizações, desemprego e exigir ética na

política. A nível de Estado, o governador Pau­
lo Afonso cedeu ante as pressões do gover­
no federal pararolagem da dívida, se com­
prometendo a encaminhar projeto-lei à As­
sembléia legislativa para privatizar a Celesc,
Besc e Casan.

Nós do setor elétrico recebemos a cada
dia uma enxurrada de notícias vindas de
mídias que fazem o jogo dos poderosos que
nos assombram com prívatízações e demis­
sões. Todos esses fatos da conjuntura indi­
cam a urgência de nossa intervenção no

debate sobre os destinos das empresas pú­
blicas do Estado. Por isso a importância do

Congresso que serviu como uma prepara­
ção para este debate e para a mobilização
dos empregados para as mudanças qualita­
tivas que se fazem necessárias na Celesc.
Uma categoria que mobiliza 95% de seus

empregados nas greves, certamente terá a

capacidade de mobilização para enfrentar
os desafios impostos pelo autoritário FHC a

todas as empresas públicas.
'

I:N�IN"Ap.;JI:NT05
Nesta semana, estarão reunidos todos

os coordenadores e relatores dos grupos
para dar encaminhamento às resoluções ti­
radas no Congresso.
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"Globalização e

privatízação são novas palavras­
chaves da retórica dos podero­
sos para esconder uma prática
antiga: a da exploração do Ter­
ceiro Mundo. Estamos engolin­
do uma nova receita da velha

prática da espoliação", advertiu
João Luiz Duboc Pinaud, advo­
gado e professor marxista, cas­
sado pela ditaduramilitar e um
homem ligado aos movimentos
populares, primeiro palestrante
do congresso e que falou sobre
"Estado e Empresa Pública".

Para Pinaud nestes tempos
neoliberais "é fácil ser um

empulhador, tanto que o maior
mentiroso do país é nosso pre­
sidente, cujo acúmulo de men­
tiras já o transformou numa

contradição ambulante, uma fi­
gura sorridente aberta apenas ao

monólogo."
Para o professor a

privatização é a última fase do
sucateamento do Estado pro­

r posto pelos neoliberais.
A globalização, com as

privatizações que sua agenda ne­
cessita, é uma nova "pax roma­
na" conquistando e saqueando

pre a
ra

es
t

II11II

ao a
vou 62% de suas despesas para
vagar compromissos relativos à
dívida externa e interna. Sobra­
ram, portanto, somente 38%
vara pagar a folha de pessoal,
manter os serviços sociais (pre­
vidência, saúde, educação, ali­
mentação popular, habitação,
etc) e para investimentos públi­
cos na economia. Com a redu­

çãoviolenta da renda per capita
o Brasil entrou na condição de

exportador de capilal (ser­
viços da dívida externa, evasão
de capitais, lucros das empre­
sas transnacionais, royaltes, etc)
e continua na sua condição de

explorado em suas matérias

primas."
Hoje, o grande embate da

sociedade brasileira, entende
Pinaud, é lutar contra as

privatizações. 'í\_ prívatização da
Vale do Rio Doce, por exemplo,
é a entrega do nosso sangue.
Uma modalidade de colonização
primitiva o O governo quer
privatizar uma riqueza que ele
nem conhece do mesmo modo
como os governos anteriores

pagaram sobre a

"dívida=externa sem saber,

o deputado estadual, João
Henrique Blassí, do PMDB, foi o se­
gundo palestrante do congresso e

se disse defensor da Celesc como

empresa pública e portanto contrá­
rio a sua privatização - "não há nada

que justifique a privatização da
Celesc".

Segundo ele, se um dia alguém
quiser privatizar a empresa terá pri­
meiro que pedir a aprovação da As­
sembléia Legislativa. O deputado dis­
se repetidas vezes "lamentar que o

governo FHC chantageie os gover­
nadores pedindo a privatização das
empresas estaduais em troca das
dívidas dos estados. Muitos govema­

dorejiá capitularam".

BIasi entende que energia é
uma "atividade de infra-estrutu­

ra, valioso instrumento de pro­
moção da qualidade de vida, por
isto não há como se entender
umaCeiesc que não seja do esta­
do. Isto não significa que ela deva
ser necessariamente estatal. Pode
ser uma para-estatal, com plena
autonomia administrativa e fi­
nanceira."

Questionado por diversos

participantes do encontro sobre
seu voto favorável à criação da
Invesc que teve seu capital asse­
gurado por ações da Ceiesc (epi­
sódio que a maioria acredita ter
sido a privatização da empresa, já

sua
"

c a r a

nova"de

dominação
mediante a

ordem eco­

nômica in­
ternacional

não esconde
queé neces­
sário sofrer
o governo
dos mais for-
tes e deixar
ao arbítrio . w.

deles tomara Plnaud contra

que quise- _

rem, sem outros juízes que eles
mesmos. Por isso deve se cha­
mar os que hoje trabalham para
globalizar e privatizar como "ser­
vos teóricos"ou "moços de bom
recado", como os reis portugue­
ses chamavam seus moleques.

Para executar este projeto
velhos expedientes usados na di­
tadura voltam à cena, sempre
com o objetivo de ofuscar os ex-

pIorados.
"Decretos

sigilosos
de

endivi­
damentos
crimino­
sos que
compro­
meteram

a sobera-

os servos teóricos
gracejos,

-(aliás como toda elite

governante é contente e gracío­
sa!), mantém nossas reservas

internacionais no exterior ren­
dendo juros de 3% ao ano, en­

quanto vaga aos bancos "credo­
res" da dívida externa, taxas de

juros de 7 a 11 vezes mais altas

que as recebidas no depósito das
reserva monetárias. No ano de

1993, o governo brasileiro reser-

Dep.utado do P�DB se

defensor da Ce esc
·

b

Biasi lamenta

a

como ninguém sabe ainda, o e apelos à consciência conser-

seu efetivo montante. I vadora brasileira" .

Do fundo confuso daminha O professor lembra que não
memória, lembro de uma his- há como realizar nosso desen­

tória que me foi contada na in- volvimento alimentando os in­

fância. Um milionário norte- teresses do grande capital. "Em
americano quis comprar por \livrinhos velhos, encontramos
qualquer soma a tela "Cristo nas falas de Sócrates, por exem­
Morto"do pinto holandr:é:��n plo�AJ�r�déia de que a Justiça é

Eyck. A comunidade de onde o ada um fazer o que lhe toca.

quadro vinha, apesar de preci- oi isto que aconteceu quando
sar de dinheiro para obras de 7 líderes de nações indígenas
contenção de águas, depois de e reuniram em Brasília, em
muito discutir, rechaçou a pro- efesa dos ianomami. Eles en­

posta. Segundo eles a obra de sinaram: todas nações indígenas
arte pertencia a todos, falava da estavam sofrendo e em perigo,
sua cultura e, logo, não estava mas a nação ianomami sofria
à venda, nem tinha preço. A mais. Portanto as ações de de­

nossa oligofrenia política está fesa teriam que ser em favor

discutindo o preço da Vale. dela. Do mesmomodo, na nos­

Quem está em condições de di- sa luta contra prívatízações e

zer quanto custa este "ajustes estruturais", a mensa­
patrimônio? Possuímos apenas

I
gem pela preservação da vale do

a Vale e a Petrobrás como trun- RioDoce é urgentíssima. Ela está
fos no competitivo embatejnter- em �rigo próximo e sofrendo

nacional. Vendê-la é um .icí- rnaí. .ry�e as outras. Corno tam­
dio. Seria o mesmo que agora bérn é urgente impedir que as

os sem terra desistissem de fa- empresa públicas brasileiras

zer ocupações e tranquilizassem sejam privatizadas em negocia­
os latifundiários dizendo que a tas em lugar de passarem por
partir destemomento "concen- um aperfeiçoamento democrá­
traremos nossa luta em pedidos tico".

-

IZ
-

ca
que o estado teria perdido o con­

trole acionário da CeIesc ao colo­
car estas ações à disposição do

mercado) o deputado negou to­

das as vezes que a Im-esc tenha sig­
nificado a privatízação da Celesc.
USe isto ocorrer o contrato é nulo,
porque deve ser precedido de uma
lei de cessão do controle acionário
da empresa. A Invesc é um instru­

mento moderno de alavancagem
de recursos. O controle acionário
do Estado na Celesc foi preserva­
do. O único equívoco, neste caso,
foi de que os recursós obtidos não
foram reinvestidos na própria
Celesc".

Na parte da tarde, o segun­
do painel contou com a presen­

ça do Deputado Federal,
Luciano Zicca (PT-SP) e mem­
bro da Comissão de Energia da
Câmara Federal. Lamentavel­

mente, o professor Pinguelli
Rosa não pode participar do
Congresso, por problemas de

conexão entre vôos.
Numa rápida explanação

Zicca enfatizou o quadro de
verdadeiro desmonte de energia

do Conesul. Citou o caso da

Argentina onde a energia
aumentou cerca de 500% desde

que suas empresas foram

prlvatízadas. "Todo o setor

petroquímico e siderúrgico do
Brasil já foi vendido. O que

melhorou?"questionou Zicca.
"Não podemos abrir mão da

infraestrutura do Estado Brasilei­
ro. Nem os EUA permitem

investimento estrangeiro superi­
or a 25% no setor de telecomu­

nicações, por que aqui tem que
ser assim?" concluiu deputado

Zicca.

Outro painelista foi o
também deputado federal Vânio
dos Santos (PT-SC). Ele reforçou

a importância de se lutar por
uma empresa pública e de

qualidade: "não se quer apenas
manter a empresa, mas o serviço

os
numeros

posicionou politicamente na p-ar­
te do debate. Não quis assumir

publicamente, mas afirmóu que
a Celesc não precisa ser privatizada
e que os R$ 3 bilhões necessários

para a geração de energia não de­
vem vir da vendadas empresas elé­
tricas. Na sua fala, no entanto, hou­
ve uma grande contradição. Se
uma das metas é dividir a Celesc
em 20 unidades de negócio, práti­
ca utilizada na preparação de em­

presas para a privatízação, como o

mentor deste projeto é contra a

venda da empresa? Enfatizou ain­
da que cabe ao Governo Estadual
e à Assembléia Legislativa a deci­
são final sobre as prívatizações
propostas para o estado.

. No final do painel, risos ... Os
Manezinhos da Ilha, Dona Bilica e

Seu Maneca, apareceram para pe­
dir que a luz não acabe no Canto
da Lagoa (comunidade pesqueira
da capital) e pediram ao latim ape­
nas seis empregos para conheci­
dos e três aposentadorias pra
Bilica. Com seu jeito mané de ser,
os dois atores arrancaram boas

gargalhadas dos já exaustos con­

gressistas.

o último painel, com o tí­
tuloModelo de Gestão e Vi­

são Estratégica da Celesc,
contou com a participação do

presidente da empresa, Paulo
Tatim. Em uma hora e meia ele

apresentou o quadro de como

a Celesc está desde que assumiu
o cargo em 02 de janeiro de 95.
''Até então eu não entendia pra­
ticamente nada do setor

energético", comentou. Tatim
falou dos números da Celesc:

inadimplência, tercerização,
acidentes, modernização admi­
nistrativa, financeira e

institucional, comparou a

Celesc com as outras empresas
de energia elétrica estaduais e

apresentou superficialmente o

Plano de Modernização da ins­

tituição que será uma parceria
com a UFSC e outras fundações.
O objetivo é transformar a

Celesc em 20 unidades de ne­

gócio e fazer com que as pesso­
as não tenham medo de tomar
decisões "quem ajudar na exe­
cução deste plano receberámé­
ritos, até mesmo em dinheiro".

O presidente só se

IW

,ao.
que presta à população. O mesmo

foi apresentado por Rogério da Silva,
representante dos empregados no

Conselho Administrativo da CESP.

Silva destacou ainda a previsão de
lucro da Eletrobrás para 1997: R$ 4

bilhões, o maior da história da
empresa. Se a justificativa para a

prívatízação é o mau desempenho
de suas estatais, a Eletrobrás, assim

como a Vale, estão fora. Silva
apresentou também o outro lado
da prívatízação do setor elétrico
sofrido em São Paulo: nos dois

últimos anos foram demitidos 55
mil eletricitários naquele estado.

Ainda neste painel o Vereador
de Florianópolis, Mauro Passos

citou o trabalho que vem
sendo desenvolvido por

alguns colegas de plenário no

estado. Eles querem percor­
rer todas as cidades, visitando

as Câmaras de vereadores

para conscientizá-los da

importância do Besc, Celesc e
Casan continuarem empre­

sas públicas. Na última
semana a Câmara de TIjucas
aprovou por unanimidade
uma Moção de repúdio à

prívatízação destas empresas.
''A privatização, da forma que

está sendo colocada, não
garante investimentos" ,

conclui Passos.
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JoséAmarlldoRampeloUi, Gaspar
"Foi uma oportunidade ímpar de avaliar a empresa hoje e apontar uma

perspectiva para o futuro do ponto de vista do trabalhador. Além disso foi o
momento de reafirmar a posição dos celesquianos contrária à priva�zação"

MarleneFlorência Roz, Florianópolis
"Eu não esperava que fosse tão produtivo ....O Congresso aconteceu

.

num momento crucial-para a decisão dos rumos da empresa. Agorame vejo
na obrigação de divulgar o que foi discutido, como uma pressão para impe­
dir a privatização, afinal, as deliberações do Congresso não podem ficar s6 no

papel.'"

Roberto CarlosLins Caldas,_SãoFrancisco do Sul
'�tes do congresso eu achava que a privatização da empresa não era pra valer.

Lá me conscientizei de que a Ceiesc precisa continuar sendo administrada pelo
governo para que tenhamos garantia do nosso 'emprego. É uma pena que poucos
funcíonãrios tenham esta consciência disso. Por isso acho que os sindicatos têm

que se empenhar ainda mais nesta campanha contra a privatízação."

«XU'.

. O LV ouviu algunsparticipan­
tesqueapresentam süasposições
sobre o encontro: .

Os depoimentos dos ceiesqutanos confirmam os nÚ'meros

dapésquisa reattaada eutre os congresstsras durante o

encontro.

Leonir Salele Ouro deMatos, Çoncórdia
"A 'conscientização do empregado de que é preciso mudar o 'conceito

de empresa pública foi o que mais mechamou a atenção no Congresso.
Outro ponto importante foi a participação efetiva dos congressistas, que
durante as discussões, mesmo com posições diferentes, chegaram ao

concenso de que é preciso que a Celesc tenha uma continuidade adminis­
trativa. A empresa está defasada e a atual forma de administrar não condiz

._

com o que a realidade exige.
"
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Randerson Gonçalves, Crlciúma
''A palestra do professor João Luiz Duboc Pinaud realmente entusias­

mou e foi esclarecedora. A qualidade dos palestrantes influi diretamente
nos resultados das discussões. Por isso a ausência de alguns convidados
desanimou um pouco. Quem não é envolvido em movimento sindica] pode
ter se sentido perdido em alguns momentos. Mas de uma maneira geral o
congresso foi muito válido. O grupo onde eu participei era bemesclarecido
até porque estavam nele administradores, gerentes, sindicalistas. Minha su­
gestão para o próximo é que participem mais funcionários da base."

Além desses itens, 32% consideraram o

Congresso a·lém das expectativas, 64% iulgaram
dentro do esperado e apenas 4% esperavam mais
do encontro. Outros números: 66% acreditam que
o congresso deve ser anual, 19% acham melhor

que sejo a cada' dois anos e outros 1 5%

sugeriram outras periodicidades. Atividades
Culturais: 93%' gostaram e apenas 7% não

aprovaram.
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isco' da
. privat·zaçã

.

estes
investidores a

comprar suas
usinas já em

operação, o

que em nada
contri uirá

para diminuir
o risco de

novos

blecautes.
Prova disto

está na

retração do
.

capital
privcsdo em

novos

investimentos,
tendo em

vista, que
. sobre o

aspecto
empresarial (
onde o que

vale é a oportunidade do
negócio),. comprar ativos
de geração é muitos mais

atraente que .invoetir
durante vários anos na

construção de uma nova

usina.

a
IS têm uma liberdade

�estétíca, Iíteramra,
3:0 é deJorgeMigíioll,
pinb }'Marxismo

� prog11fma político.
rum evento previsto
�C, ninguém daRei­
pareceu no

mos as contribuições
unentamos sua au­
BemadeteAued. Ela

\
oencontrodescolou
toRio;SP e a: perspec­
Idoanoque vem, que

ros
Aires, é a con�oli- .

ocom outros países
marxistas são edita- ,

Esta política de desmontar'
seu patrimônio pondo à

venda seus ativos,
equivocadamente

prorriovicia pelo governo,
transformou o setor

elétrico num verdadeiro
balcão de negócios,
deixando o capital

internacional, à vontade
para comprar a usina que

lhe der a melhor
oportunidade de retorno

cio seu investimento.
A' relação direta 'do setor

�/étrico' com todos os

segmentos sociais e

econômicos do país,
extrapola qualquer

privatização já feita. Sua
complexidade e

abrangência é tamanha
que ao mesmo tempo que

exige um .planejamento
de longo prcrrc» da

expansão do sistema,
necessita também de um

"detalhado programa de
operação diária

otimizado.
Estas duas peculariedades

do sistema; elétrico

brastleiro são

incom.patíveis com o

programa de privatização .

que se anuncia.
,

Desconsiderá-Ias é um
,

erro histórico de
consequências
imprevisfveis.

Fragmentar para' 'vender 'o

suporte de, geração que se

tem hoje, repres.entado
pelas usinas Cio 'Eletrosul,
de Furnas, da Chesf e da

Eletronorte, como

pretende o governo; além
de não cidiciorvar=urn Mw

a mais no sistema,
dificulta' também a

operação integrada.
Consequentemente, se a

causa dos blecautes é a

falta de investimentos nos

sistemas de transmissão e

geração, esta pcditicia de
vender usinas já em

operação só agravará a

situação, aumentando em

muito a probabilidade de
'convivermos com novos e

mais intensos blecautes.

,

O governo FHC vendeu "no grito" (entre uma liminar

e outra), na tarde de terça-feira a Vale doRio Doce para o

Consórcio Brasil. Mas será que os gringos vão levar? A

batalha judicial para impedir a transferência continua
apesar do ministro do Planejamento, Antonio Kandir ter

tentado sacramentar o "negócio"batendo o martelo.E logo /

depois saiu para festejar: às 17h 50 min da terça-feira foi

aberta a primeira garrafa de champagne Moet et Chandon
para comemorar o negócio. Uma liminar porém suspen-

"
'

deu os brindes. Segundo esta liminar, dada a conhecer

minutos depois de ter sido realizado o leilão, fica impedida
a transferência das 'ações da estatal para a íníciatíva

privada.
O Consórcio Brasil, apesar do nome e apesar de ser

"encabeçado" pela CSN (Companhia Siderúrgica Nacional),
está "ancorado" em grandes investidores estrangeiros

(leia-se norte-americanos), como o Citibank, o

Opportunity, George Soros e o Nations Bank - o quarto
mais os banco dos EUA, este último quem bancou mais da

metade dos R$ 3,338 bilhões pagos pelo controle daVale.

Vale:
um
marco
de luta

_

A 11ampá.t1bà� ,pebt
Môta.U�aÇio. da, Celesc contínua

'

'mp.strando ap PUbQ�()::: as
'

itr��llla,:rid.a�es pa, emprê;sa.. No.

<l.ia,� rt3 .

de a�ril, ªCQ�t�c�tl um.

;<iebale na rádio E.ldorado (le'
-Gridúma:; 'COUl a PM:tlw.pª�Q,

do presld�nte do Sitdrê$.çj
Nazareno torrêa e a Chefe da
'Ag�nc.ia·Regioilâl -da .cídade,

l�nw, Ivone Farias:.
A questão mais confflrante

foi com relação.: :a.Q
·pu:ç�lam.ento em 24 vezes do

.

'debit() .de faturas de éfit!.tgia
I elétnéª,: no valo.r de R$ 9.759a3:;

�4v�,;:!a(�1�;�:=:d.e ·:r�cori.bec.iment() de dêbit() Joi

, '�SillJj_d?: pela engenheira Ivone,
f:�preselltando::a: Celesc e por seu

_ matido, Américo Farías� que
:também é funcionário da Celesc

, ,': e assinou 9 .referido termo

:tel).t�sen tando ::a: SOEM.
>pcorre

::;r�/,.!
aS$iMtlo.s pelª: engenheira, como

p�()ptietáriª da empresa no

p:mmeifO d?CUrnellto. e como

,:�eJ:entw :te.gional dá cele�c no

:segulldQ •. É claro' flue ,es.t� ,�at() foi
'negado no �' péla, enge.nheira .

l>ijrMt� _a entrevísta
t.QJtibém :foi qll�stionadà à

:det��Jllioª:çi� <Já dite,toria.�
empresa no :(x�ntrºle: .de :�oras
extrás. A. chefe -da ªgênc.ia de

Criciúma limitou-se a comparar
:,'a situação de sua agência com a

- de, outras regiões. Mas - nem

sequer mencionou que em 05/
11/96 foi detectada pela audito­

ria da. empresa a prática expressi-,
va de hor$�extras por .um grupo

priv�legiªdo· de empregados.
Diversas pessoas ligaram

para a emissora indignados pelas
acusações (te "ladrões" proferi­

das pela engenheira, denegrindo
a imagem do: S,iÍldica�o e' dos

próprios funcienãríos da ü�lesc.
A partir de então o Síntresc vem

recebendo diversas denúneías de

irregularidades na agêncía, O
que se pretende agora é ,t�31�
mente descubdt quem são os

ladrões,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nao reve a
"O Peru é o país da América

Latina que mais dogmaticamente
aplicou o modelo estabelecido pelo
FundoMonetário Internacional
(FMI). Os resultados
macroeconômicos foram bons -

em 1994 a economia peruana
cresceu 12% - mas com custos
sociais devastadores" diz, na Revista
Atenção de novembro de 1995, o

, jornalista peruano César Lévano,
professor na Universidade Nacional
Mayor de São Marcos e autor de
vários livros sobre a história social
do Peru. Dos 23 milhões de
habitantes, 13 milhões vivem em

condições de pobreza e 7. milhões
na mais extremamiséria.

Desde o início dos anos 80 o
Peru está em gerra civil. Cerca de 30
mil mortos, dezenas de milhares de
feridos e mutilados e mais de 600
mil refugiados, eram as cifras desta
guerra até novembro de 1995. A
maior parte das vítimas, campone­
ses e índios massacrados pelos
senderistas e pelos militares.

Lévano, retrata em poucas
palavras esta realidade: "Os esqua­
drões da morte militares matam os

estudantes-suspeitos de apoiar a
guerrilha do Sendero Luminoso. Os
senderistas executam os líderes de

esquerda incômodos ao governo. E

juntos, militares e senderistas

protegem os narcotraficantes.
'Iudo é possível no Peru do
presidente Fujimori. Assim
funciona um país de miseráveis
e pobre de sindicatos, indicado
pelo FMI como o modelo a ser

seguido na América Latina."

Quem éFugimorl?
Eleito em 1990 para

governar o Peru por quatro
anos.ríoís anos mais tarde
Fugimori decidiu que o Con­

gresso era um empecilho a ser

removido. Em acordo com os
militares pôs os tanques nas
ruas e aboliu as garantias
constitucionais. ''As instituições
democráticas eram incapazes de
solucionar os problemas do
nosso país", foi a justificativa
que deu para o golpe. Foi
reeleito em 199-5 com 64% dos
votos válidos. �ora já articula
um terceiro mandado.

O segundo homem no

poder é Vladimir Montesinos.
- Expulso das forças armadas em
1995 por tervendido informa­
ções para a Cia, ganhou fama e

dinheiro como advogado
defendendo grandes
narcotraficantes peruanos. Em

1990 aproximou-se de

Fujimori e desde o início do

primeiro .mandato deste, é, de
fato, o chefe dos serviços
secretos peruanos.

OMRTA
. Em '1982 o exército

peruano, numa feroz repres­
são ao Sendero Luminoso,
passou a perseguir com
prisões arbitrárias, tortura e

esquadrões da morte todos os

. segmentos da esquerda
peruana. Membros do Grupo
Político União Democrática

Popular, Victor PolayCampos,
Peter Cárdenas eJaime
Petruzzi, hoje todos condena­
dos à prisão perpétua pelo
regime de Fugimori, entende­
rim necessãrío organizar a
luta na clandestinidade. Daí
nasceu o Movimento Revolu­
cionário Tupac Amaru, cuja
pretensão primeira era fazer
política revolucionária. O
MRTA é- um movimento de

idelogia gueverista,
reinterpretando em termos'
marxistas os movimentos
revolucionários peruanos que
lutaram .contra a ditadura
militar nas décadas de 60 e 70,

. e inspirado em mitos da
rebeldia Inca, como 'Iupac
Amam, Manco Capac e Diego
Cristóbal, que tombaram na

luta contra a opressão da
colonização espanhola.

Quanto à tomada da
embaixada japonesa, o'
jornalistaAchille Lollo, em
.matéria publicada em janeiro
no Jornal Nação Brasil,

...

arriscou uni palpite: "Conhe­
cendo Fujimori e seus
conselheiros, entre os quais o
juiz italiano Imposimato,
tendo em conta os interesses
econômicos e políticos que
estão em jogo, é muito

possível que o sequestro vá
acabar nos próximos trinta
dias damaneiramais trágica.
Isto é: no momento em que a

mídia acabar de dar destaque
aos guerrilheiros e 'reféns e

todo mundo acreditar que a

solução é apenas uma
questão de detalhes, os
agentes do DINCOTE (División
de Combate 31 Tertor) entra­
rão na embaixada, acabando
fisicamente com os guerrilhei­
ros, pois sabem que os 16
membros do MRTA

entrincheirados na embaixada
jamais usarão os reféns corno
escudo. "

I
Morte ou resistência?
Fujimori fez esperarem

os mortos, para no dia

seguinte posar deherói junto
deles para as câmeras de todo
o mundo. Naquele ritual
macabro, Fujimori parecia
dizer que o MRTA estava

aniquilado.
Em 28 de abril estava na

Internet o Comunicado n" 17,
no qual o MRTA agradece a

solidariedade recebida de
homens e mulheres de todo o

mundo pelo desfecho trágico
da operação na embaixada.
Um dos trechos diz: "Do
mesmo modo como a morte
de Che, amorte física destes
companheiros não impedirá
que seus exemplos de consci­
ência revolucionária, generosi­
dade e humanismo transcen­
dam a toda a humanidade e

se constituam em um

estandarte de luta contra o

neoliberalismo" .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




